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‭RESUMO EXPANDIDO‬
‭.‬

‭Eixo Temático: Manejo de Agroecossistemas‬

‭Resumo:‬ ‭O‬ ‭Brasil‬ ‭necessita‬ ‭com‬ ‭urgência‬ ‭de‬ ‭técnicas‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭recuperação‬ ‭florestal‬ ‭que‬
‭sejam‬ ‭viáveis‬ ‭nos‬ ‭agroecossistemas.‬ ‭O‬ ‭uso‬ ‭de‬ ‭plantas‬ ‭de‬ ‭cobertura‬ ‭oferece‬ ‭benefícios‬
‭ecológicos‬ ‭e‬ ‭socioeconômicos‬ ‭ao‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭restauração.‬ ‭Com‬ ‭o‬ ‭objetivo‬ ‭de‬ ‭avaliar‬ ‭a‬
‭influência‬ ‭da‬ ‭cobertura‬ ‭vegetal‬ ‭no‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭espécies‬ ‭arbóreas‬ ‭nativas‬ ‭foi‬
‭implantado‬ ‭um‬‭experimento‬‭em‬‭área‬‭de‬‭500m²‬‭na‬‭UFPR-Setor‬‭Palotina.‬‭Foram‬‭plantadas‬
‭75‬ ‭mudas‬ ‭nativas‬ ‭de‬ ‭Cordia‬ ‭trichotoma‬ ‭Vell.‬ ‭e‬ ‭75‬ ‭mudas‬ ‭de‬‭Astronium‬‭graveolens‬‭Jacq.‬
‭Em‬ ‭cinco‬ ‭tratamentos:‬ ‭T1:‬ ‭Feijão-Guandu;‬ ‭T2:‬‭Mucuna‬‭preta‬‭;‬‭T3:‬‭Controle‬‭(Com‬‭capina);‬
‭T4:‬‭Braquiária;‬‭T5:‬‭Vegetação‬‭espontânea‬‭(Regeneração‬‭natural‬‭sem‬‭intervenção).‬‭Foram‬
‭mensuradas‬ ‭a‬ ‭taxa‬ ‭de‬ ‭sobrevivência‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭variáveis‬ ‭morfométricas‬‭das‬‭mudas‬‭plantadas:‬
‭Altura,‬ ‭Diâmetro‬ ‭do‬ ‭caule‬ ‭à‬ ‭altura‬ ‭do‬ ‭Solo‬ ‭e‬ ‭Diâmetro‬ ‭da‬ ‭Copa.‬ ‭Os‬ ‭dados‬ ‭foram‬
‭submetidos‬ ‭à‬ ‭análise‬ ‭de‬ ‭variância‬ ‭e‬ ‭teste‬ ‭de‬ ‭Tukey‬ ‭(<0,05).‬ ‭Todos‬ ‭os‬ ‭tratamentos‬
‭reduziram‬ ‭a‬ ‭mortalidade‬ ‭das‬ ‭mudas,‬ ‭sendo‬ ‭T2‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭obteve‬ ‭menor‬ ‭mortalidade.‬ ‭O‬
‭tratamento‬ ‭com‬ ‭mucuna‬ ‭preta‬ ‭foi‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭apresentou‬ ‭os‬ ‭melhores‬ ‭resultados‬ ‭para‬
‭crescimento em altura, diâmetro do caule e copa das duas espécies.‬
‭Palavras-chave‬‭:‬ ‭restauração‬ ‭florestal;‬ ‭plantas‬ ‭de‬ ‭cobertura;‬ ‭adubação‬ ‭verde;‬ ‭mudas‬
‭nativas.‬

‭Introdução‬

‭O‬ ‭Brasil‬ ‭contém‬ ‭extensas‬ ‭áreas‬ ‭degradadas,‬ ‭provenientes‬ ‭de‬ ‭diversas‬ ‭atividades‬
‭antrópicas‬ ‭(WWF‬ ‭BRASIL,‬ ‭2017).‬ ‭A‬ ‭perda‬ ‭de‬ ‭ambientes‬‭florestais‬‭gera‬‭um‬‭impacto‬
‭negativo‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭meio‬ ‭ambiente,‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭tempo‬ ‭causa‬ ‭escassez‬ ‭de‬ ‭recursos‬
‭naturais,‬ ‭essenciais‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭subsistência‬ ‭e‬ ‭bem-estar‬ ‭humano‬ ‭(MOREIRA,‬ ‭2017).‬ ‭A‬
‭recuperação‬ ‭florestal‬ ‭é‬ ‭muitas‬ ‭vezes‬ ‭desafiadora‬ ‭por‬ ‭se‬ ‭tratar‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭processo‬
‭complexo‬ ‭que‬ ‭depende‬ ‭de‬ ‭fatores‬ ‭físicos,‬ ‭químicos‬ ‭e‬ ‭biológicos‬ ‭além‬ ‭do‬
‭conhecimento da ecologia local.‬

‭O‬ ‭modelo‬ ‭de‬ ‭restauração‬ ‭florestal‬ ‭mais‬ ‭utilizado‬ ‭no‬ ‭Brasil‬ ‭ainda‬ ‭é‬ ‭o‬ ‭plantio‬ ‭de‬
‭mudas,‬ ‭difundido‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭dos‬ ‭anos‬ ‭1980‬ ‭(RODRIGUESet‬ ‭al.,‬ ‭2009).‬ ‭Este‬‭modelo‬
‭apresenta‬ ‭uma‬ ‭série‬ ‭de‬ ‭limitações‬ ‭além‬ ‭do‬ ‭custo‬ ‭elevado‬ ‭(ZAHAWI‬ ‭et‬ ‭al.,‬‭2015).‬
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‭Dentre‬ ‭as‬ ‭principais‬ ‭dificuldades‬ ‭estão‬ ‭a‬ ‭presença‬ ‭de‬ ‭plantas‬ ‭espontâneas‬
‭indesejadas‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭baixa‬ ‭fertilidade‬ ‭dos‬ ‭solos‬ ‭(KLIPPEL‬ ‭et‬ ‭al‬‭.,‬ ‭2015).‬ ‭Tais‬ ‭fatores‬
‭limitantes‬ ‭ocorrem‬ ‭principalmente‬ ‭durante‬ ‭a‬ ‭fase‬ ‭de‬ ‭estabelecimento‬ ‭inicial‬ ‭das‬
‭mudas‬ ‭no‬ ‭campo,‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭demanda‬ ‭grande‬ ‭necessidade‬ ‭de‬‭manejo‬‭nesse‬‭período‬
‭(OLIVEIRA‬‭et al‬‭., 2021).‬

‭A‬‭alta‬‭capacidade‬‭competitiva‬‭das‬‭espécies‬‭espontâneas‬‭de‬‭acordo‬‭com‬‭Pereira‬‭et‬
‭al.‬ ‭(2014),‬ ‭como‬ ‭gramíneas,‬ ‭aliada‬ ‭ao‬ ‭crescimento‬ ‭lento‬ ‭de‬ ‭espécies‬ ‭arbóreas‬
‭nativas,‬ ‭exige‬ ‭a‬ ‭adoção‬ ‭de‬ ‭estratégias‬ ‭de‬ ‭controle‬ ‭eficientes,‬ ‭que‬ ‭maximizem‬ ‭o‬
‭sucesso‬‭da‬‭formação‬‭florestal.‬‭Esse‬‭controle‬‭em‬‭plantios‬‭de‬‭restauração‬‭ecológica‬
‭normalmente‬ ‭é‬ ‭feito‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭utilização‬ ‭de‬ ‭técnicas‬ ‭mecânicas‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭capina‬ ‭e‬
‭roçada,‬ ‭o‬‭que‬‭demanda‬‭disponibilidade‬‭de‬‭tempo‬‭e‬‭mão‬‭de‬‭obra‬‭(RODRIGUES‬‭et‬
‭al‬‭., 2009).‬

‭O‬ ‭consórcio‬ ‭de‬ ‭espécies‬ ‭vem‬ ‭demonstrando‬ ‭benefícios‬ ‭no‬ ‭controle‬ ‭de‬ ‭plantas‬
‭espontâneas‬ ‭e‬ ‭na‬ ‭formação‬ ‭de‬ ‭povoamentos‬ ‭de‬ ‭restauração‬ ‭florestal‬ ‭em‬
‭comparação‬‭ao‬‭controle‬‭tradicional‬‭de‬‭roçada‬‭e‬‭coroamento‬‭(SANTOS‬‭et‬‭al‬‭,‬‭2019).‬
‭A‬ ‭prática‬ ‭se‬ ‭fundamenta‬ ‭no‬ ‭cultivo‬ ‭de‬ ‭espécies‬ ‭florestais‬‭nativas‬‭juntamente‬‭com‬
‭espécies‬ ‭que‬ ‭apresentam‬ ‭vantagens‬ ‭competitivas‬ ‭em‬ ‭relação‬ ‭às‬ ‭plantas‬
‭infestantes‬‭locais‬‭(RODRIGUES‬‭et‬‭al;‬‭2009).‬‭Além‬‭do‬‭possível‬‭controle‬‭de‬‭espécies‬
‭competidoras,‬ ‭a‬ ‭técnica‬ ‭promove‬ ‭um‬ ‭habitat‬ ‭diferente,‬ ‭dado‬ ‭pelo‬ ‭rápido‬
‭crescimento‬ ‭das‬ ‭plantas,‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭torna‬ ‭favorável‬ ‭ao‬ ‭estabelecimento‬ ‭de‬ ‭espécies‬
‭mais sensíveis às condições extremas de ambiente aberto (MÔNICO, 2019).‬

‭No‬‭consorciamento‬‭o‬‭efeito‬‭das‬‭espécies‬‭de‬‭cobertura‬‭sobre‬‭as‬‭espécies‬‭arbóreas‬
‭pode‬ ‭ser‬ ‭tanto‬ ‭positivo‬ ‭quanto‬ ‭negativo,‬ ‭dependendo‬ ‭de‬ ‭diversos‬ ‭fatores,de‬
‭maneira‬‭que,‬‭a‬‭competição‬‭pode‬‭acabar‬‭superando‬‭a‬‭facilitação‬‭(CALLAWAY‬‭et‬‭al‬‭.,‬
‭2002).‬ ‭Assim‬ ‭é‬ ‭preciso‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭espécie‬ ‭de‬ ‭cobertura‬ ‭selecionada‬ ‭atue‬ ‭como‬
‭facilitadora‬ ‭para‬ ‭as‬ ‭arbóreas‬ ‭nativas‬ ‭e‬ ‭competidora‬ ‭para‬ ‭as‬ ‭espontâneas‬
‭prejudiciais‬ ‭ao‬ ‭processo.‬ ‭A‬ ‭espécie‬ ‭deve‬ ‭ter‬ ‭ciclo‬ ‭que‬ ‭termine‬ ‭quando‬ ‭houver‬ ‭a‬
‭formação‬‭do‬‭dossel‬‭pelas‬‭espécies‬‭nativas‬‭e‬‭não‬‭apresentar‬‭característica‬‭invasora‬
‭de áreas naturais (BOURLEGAT, 2020).‬

‭É‬ ‭comum,‬ ‭na‬ ‭prática‬ ‭da‬ ‭restauração,‬ ‭a‬ ‭utilização‬ ‭de‬ ‭espécies‬ ‭leguminosas‬ ‭para‬
‭adubação‬ ‭verde‬ ‭nas‬ ‭entrelinhas‬ ‭de‬ ‭árvores,‬ ‭visando‬‭promover‬‭a‬‭fixação‬‭biológica‬
‭de‬ ‭nitrogênio‬ ‭e‬ ‭incorporação‬ ‭de‬ ‭matéria‬ ‭orgânica‬ ‭ao‬ ‭solo‬ ‭(BELTRAME,‬ ‭2013;‬
‭BOURLEGAT,‬ ‭2020).‬ ‭Também‬ ‭são‬ ‭usadas‬ ‭espécies‬ ‭agrícolas‬ ‭que‬ ‭abrangem‬
‭aspectos‬ ‭ecológicos‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭questão‬ ‭social‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬ ‭geração‬ ‭de‬ ‭renda‬ ‭aos‬
‭produtores‬‭rurais‬‭(BELTRAME,‬‭2013).‬‭A‬‭maioria‬‭dessas‬‭espécies‬‭utilizadas‬‭são‬‭de‬
‭origem‬ ‭exótica,‬ ‭desta‬ ‭forma,‬ ‭é‬ ‭imprescindível‬ ‭o‬ ‭aprimoramento‬ ‭de‬ ‭estudos‬ ‭para‬
‭compreender as interações interespecíficas entre as espécies.‬

‭Testamos‬‭a‬‭hipótese‬‭que‬‭o‬‭uso‬‭de‬‭diferentes‬‭tipos‬‭de‬‭plantas‬‭de‬‭cobertura,‬‭através‬
‭de‬ ‭seus‬ ‭atributos,‬ ‭beneficiariam‬ ‭o‬ ‭estabelecimento‬ ‭e‬ ‭crescimento‬ ‭das‬ ‭espécies‬
‭arbóreas‬ ‭nativas.‬ ‭Espera-se‬ ‭que‬ ‭as‬ ‭mudas‬ ‭plantadas‬ ‭em‬ ‭consórcio‬ ‭apresentem‬
‭menor‬ ‭taxa‬ ‭de‬ ‭mortalidade,‬ ‭maior‬ ‭altura,‬ ‭maior‬ ‭diâmetro‬ ‭do‬ ‭caule‬ ‭e‬ ‭diâmetro‬ ‭de‬
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‭copa.‬‭Assim,‬‭o‬‭objetivo‬‭deste‬‭trabalho‬‭foi‬‭avaliar‬‭a‬‭influência‬‭de‬‭diferentes‬‭tipos‬‭de‬
‭plantas‬ ‭de‬ ‭cobertura‬ ‭na‬ ‭sobrevivência‬ ‭e‬ ‭crescimento‬ ‭de‬ ‭mudas‬ ‭arbóreas‬ ‭nativas,‬
‭na região Oeste do Paraná.‬

‭Metodologia‬

‭O‬ ‭estudo‬ ‭foi‬ ‭conduzido‬ ‭em‬ ‭unidade‬ ‭experimental‬ ‭na‬ ‭Universidade‬ ‭Federal‬ ‭do‬
‭Paraná‬ ‭(UFPR),‬ ‭Setor‬ ‭Palotina‬ ‭(24º17'34''S‬ ‭e‬ ‭53º50'32''O).‬‭A‬‭área‬‭encontra-se‬‭no‬
‭terceiro‬ ‭planalto‬ ‭paranaense‬ ‭e,‬ ‭segundo‬ ‭classificação‬ ‭de‬ ‭Köppen,‬ ‭o‬ ‭município‬
‭enquadra-se‬‭no‬‭clima‬‭Cfa‬‭(subtropical‬‭com‬‭verão‬‭quente),‬‭com‬‭temperatura‬‭média‬
‭de‬‭20,8°C‬‭e‬‭pluviosidade‬‭média‬‭anual‬‭de‬‭1508‬‭mm.‬‭O‬‭tipo‬‭de‬‭solo‬‭predominante‬‭é‬
‭o Latossolo Vermelho com caráter férrico (BOGNOLA‬‭et al.‬‭, 2020).‬
‭A‬ ‭espécie‬ ‭Cordia‬ ‭trichotoma‬ ‭Vell‬ ‭(Boraginaceae)‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭árvore‬ ‭caducifólia,‬
‭conhecida‬ ‭popularmente‬ ‭como‬ ‭Louro-pardo.‬ ‭É‬ ‭encontrada‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭natural‬ ‭no‬
‭nordeste‬‭da‬‭Argentina,‬‭na‬‭Bolívia,‬‭no‬‭Paraguai‬‭e‬‭em‬‭21‬‭estados‬‭do‬‭Brasil,‬‭incluindo‬
‭o‬ ‭Paraná‬ ‭(CARVALHO,‬ ‭2003).‬ ‭É‬ ‭uma‬ ‭espécie‬ ‭secundária‬ ‭inicial‬ ‭(DURIGAN‬ ‭&‬
‭NOGUEIRA,‬‭1990)‬‭exigente‬‭com‬‭relação‬‭ao‬‭tipo‬‭de‬‭solo,‬‭que‬‭deve‬‭ser‬‭de‬‭fertilidade‬
‭química‬‭média‬‭a‬‭alta,‬‭profundos,‬‭bem‬‭drenados‬‭e‬‭com‬‭textura‬‭que‬‭varia‬‭de‬‭franca‬‭a‬
‭argilosa.‬ ‭O‬ ‭louro-pardo‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭espécie‬‭semi-heliófila‬‭que‬‭quando‬‭jovem‬‭é‬‭tolerante‬
‭ao‬‭sombreamento‬‭de‬‭média‬‭intensidade‬‭e‬‭apresenta‬‭crescimento‬‭lento‬‭a‬‭moderado‬
‭no Brasil (CARVALHO, 2003).‬
‭A‬ ‭Astronium‬ ‭graveolens‬ ‭Jacq‬ ‭(Anacardiaceae),‬ ‭é‬ ‭uma‬‭espécie‬‭arbórea,‬‭caducifólia‬
‭conhecida‬‭como‬‭Guaritá‬‭ou‬‭Aroeirão.‬‭Sua‬‭ocorrência‬‭é‬‭típica‬‭da‬‭Floresta‬‭Estacional‬
‭Semidecidual‬ ‭no‬ ‭Paraná‬‭e‬‭em‬‭outros‬‭estados‬‭do‬‭Brasil.‬‭É‬‭uma‬‭espécie‬‭secundária‬
‭inicial‬‭a‬‭secundária‬‭tardia‬‭(DURIGAN‬‭&‬‭NOGUEIRA,‬‭1990),‬‭de‬‭copa‬‭muito‬‭pequena‬
‭(em‬‭altura‬‭e‬‭largura)‬‭e‬‭de‬‭crescimento‬‭lento‬‭a‬‭moderado‬‭podendo‬‭atingir‬‭de‬‭2‬‭a‬‭3m‬
‭de altura aos 2 anos (LORENZI, 1992).‬

‭O‬ ‭experimento‬ ‭foi‬ ‭implantado‬ ‭em‬ ‭Dez/19‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭área‬ ‭de‬ ‭500‬ ‭m²‬ ‭subdividida‬ ‭em‬
‭cinco‬ ‭parcelas‬ ‭de‬‭100‬‭m²‬‭cada.‬‭Em‬‭cada‬‭parcela‬‭foram‬‭demarcadas‬‭cinco‬‭linhas‬‭de‬
‭plantio,‬‭sendo‬‭que‬‭cada‬‭linha‬‭recebeu‬‭seis‬‭mudas.‬‭O‬‭espaçamento‬‭utilizado‬‭foi‬‭de1,6‬
‭m‬ ‭entre‬ ‭mudas‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭2‬ ‭m‬ ‭entre‬ ‭linhas.‬ ‭O‬ ‭delineamento‬ ‭experimental‬ ‭utilizado‬ ‭foi‬ ‭o‬
‭inteiramente‬ ‭causualisado‬ ‭(DIC)‬ ‭com‬ ‭sorteio‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭disposição‬ ‭dos‬ ‭tratamentos‬ ‭e‬
‭mudas‬ ‭nas‬ ‭parcelas.‬ ‭Em‬ ‭cada‬ ‭parcela‬ ‭foram‬ ‭plantadas‬ ‭30‬ ‭mudas,‬ ‭15‬ ‭de‬ ‭cada‬
‭espécie.‬ ‭Os‬ ‭tratamentos‬ ‭utilizados‬ ‭foram:‬ ‭T1:‬ ‭Feijão-Guandu‬ ‭(‬‭Cajanus‬ ‭cajan‬ ‭(L.)‬
‭Huth);‬ ‭T2:‬ ‭Mucuna‬ ‭Preta‬ ‭(‬‭Mucuna‬ ‭aterrima‬ ‭(‬‭Piper‬ ‭&‬ ‭Tracy)‬ ‭Holland);‬ ‭T3:‬ ‭Controle‬
‭com‬ ‭capina‬ ‭T4:‬ ‭Braquiária‬ ‭(‬‭Urochloa‬ ‭ruziziensis‬ ‭(R.Germ.&‬ ‭Evrard)‬ ‭Crins);‬ ‭T5:‬
‭Cobertura espontânea (Regeneração natural).‬

‭Para‬ ‭avaliar‬ ‭a‬ ‭taxa‬ ‭de‬ ‭mortalidade‬ ‭foi‬ ‭feito‬ ‭o‬ ‭cálculo‬ ‭percentual‬ ‭sendo,‬ ‭o‬ ‭número‬
‭inicial‬ ‭de‬ ‭mudas‬ ‭plantadas‬ ‭em‬ ‭relação‬ ‭ao‬ ‭número‬ ‭de‬ ‭mudas‬ ‭sobreviventes‬ ‭aos‬ ‭24‬
‭meses‬ ‭pós‬ ‭plantio.‬ ‭Para‬ ‭o‬ ‭crescimento‬ ‭das‬ ‭mudas‬ ‭foram‬ ‭mensurados‬ ‭os‬‭dados‬‭de‬
‭altura‬‭total‬‭(H),‬‭diâmetro‬‭do‬‭caule‬‭à‬‭altura‬‭do‬‭solo‬‭(DAS),‬‭utilizando‬‭-se‬‭de‬‭fita‬‭métrica‬
‭e‬‭paquímetro‬‭digital.‬‭A‬‭coleta‬‭de‬‭dados‬‭foi‬‭realizada‬‭,‬‭aos‬‭seis,‬‭18‬‭e‬‭24‬‭meses‬‭após‬‭o‬
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‭plantio.‬

‭Os‬‭dados‬‭de‬‭todas‬‭as‬‭variáveis‬‭foram‬‭submetidos‬‭à‬‭análise‬‭de‬‭variância‬‭(ANOVA)‬‭e‬
‭ao‬ ‭teste‬ ‭Tukey‬ ‭(p<0,05).‬ ‭Para‬ ‭testar‬ ‭a‬ ‭normalidade‬ ‭dos‬ ‭resíduos‬ ‭de‬ ‭ANOVA‬ ‭foi‬
‭utilizado‬‭o‬‭teste‬‭de‬‭Shapiro-Wilk.‬‭Nos‬‭casos‬‭em‬‭que‬‭os‬‭dados‬‭não‬‭foram‬‭distribuídos‬
‭normalmente,‬‭fez-se‬‭a‬‭logaritmização.‬‭Todos‬‭os‬‭testes‬‭foram‬‭realizados‬‭utilizando‬‭os‬
‭programas PAST 4.03® (HAMMER e RYAN,2001) e SISVAR® (FERREIRA, 2014).‬

‭Resultados e Discussão‬
‭A‬ ‭taxa‬ ‭de‬ ‭mortalidade‬ ‭foi‬ ‭maior‬ ‭na‬ ‭parcela‬ ‭com‬‭cobertura‬‭de‬‭plantas‬‭espontâneas‬
‭(T5)‬ ‭chegando‬ ‭a‬ ‭86,6%‬ ‭para‬ ‭Astronium‬ ‭graveolens‬‭,‬ ‭provavelmente‬ ‭devido‬
‭competição‬ ‭enfrentada‬ ‭pelas‬ ‭mudas,‬ ‭já‬ ‭que‬ ‭na‬ ‭parcela‬ ‭controle‬ ‭com‬ ‭capina‬ ‭(T3)‬
‭houve‬ ‭uma‬ ‭taxa‬ ‭de‬ ‭mortalidade‬ ‭reduzida‬ ‭conforme‬ ‭tabela‬ ‭1.‬ ‭Os‬ ‭tratamentos‬ ‭com‬
‭adubação‬ ‭verde‬ ‭(T1‬ ‭e‬ ‭T2)‬ ‭e‬ ‭braquiária‬ ‭(T4)‬ ‭apresentaram‬ ‭bons‬ ‭resultados‬ ‭para‬ ‭a‬
‭sobrevivência‬ ‭das‬ ‭mudas‬ ‭quando‬ ‭comparados‬ ‭à‬ ‭testemunha,‬ ‭o‬ ‭resultado‬ ‭mais‬
‭satisfatório‬‭foi‬‭T2,‬‭mucuna‬‭preta,‬‭garantindo‬‭a‬‭sobrevivência‬‭de‬‭100%‬‭das‬‭mudas‬‭de‬
‭Cordia trichotoma‬‭e 80% de‬‭Astronium graveolens‬‭(TABELA1).‬

‭TABELA‬‭1‬‭–‬‭Taxa‬‭de‬‭mortalidade‬‭dos‬‭indivíduos‬‭de‬‭Cordia‬‭trichotoma‬‭e‬‭Astronium‬
‭graveolens‬‭aos 24 meses após o plantio.‬

‭A‬‭análise‬‭das‬‭variáveis‬‭altura‬‭e‬‭diâmetro‬‭do‬‭caule‬‭de‬‭Astroniumgraveolens‬‭mostrou‬‭a‬
‭existência‬ ‭de‬ ‭diferenças‬ ‭estatísticas‬ ‭apenas‬ ‭aos‬ ‭6‬ ‭meses‬ ‭quando‬ ‭as‬ ‭mudas‬
‭apresentaram‬‭maior‬‭crescimento‬‭em‬‭T2‬‭e‬‭menor‬‭em‬‭T3,‬‭que‬‭diferenciaram‬‭pelo‬‭teste‬
‭Tukey (p<0,05) em relação aos demais tratamentos (FIGURA 1).‬

‭A‬
‭B‬

‭Figura‬ ‭1:‬ ‭Médias‬ ‭e‬ ‭desvio‬ ‭padrão‬ ‭para‬ ‭as‬ ‭variáveis‬ ‭altura‬ ‭total‬ ‭(A)‬ ‭e‬ ‭diâmetro‬ ‭ao‬
‭nível‬‭do‬‭solo‬‭(B)‬‭das‬‭mudas‬‭de‬‭Astronium‬‭graveolens.‬‭Colunas‬‭com‬‭letras‬‭diferentes‬
‭diferem entre sipelo teste de Tukey (p<0,05).‬

‭Os‬ ‭dados‬ ‭de‬ ‭crescimento‬ ‭da‬ ‭espécie‬ ‭Cordia‬ ‭trichotoma‬ ‭diferiram‬ ‭estatisticamente‬
‭entre‬‭os‬‭tratamentos‬‭para‬‭as‬‭variáveis‬‭altura(m)‬‭e‬‭diâmetro‬‭ao‬‭nível‬‭do‬‭solo‬‭(DAS)‬‭em‬
‭todos os períodos analisados (FIGURA 2).‬
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‭Figura 2:‬‭Médias e desvio padrão para as variáveis altura total (A) e diâmetro ao nível‬
‭do solo (B) das mudas de‬‭Cordia trichotoma‬‭. Colunas com letras diferentes diferem‬
‭entre si pelo teste de Tukey (p<00,5).‬

‭Na‬ ‭análise‬ ‭do‬ ‭desenvolvimento‬ ‭em‬ ‭altura,‬ ‭aos‬ ‭6‬ ‭meses‬ ‭T2‬ ‭(mucuna)e‬ ‭T4‬
‭(braquiária)‬ ‭obtiveram‬ ‭as‬ ‭maiores‬ ‭médias,‬ ‭assim‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭parcela‬ ‭controle‬ ‭com‬
‭capina.‬ ‭Aos‬ ‭18‬ ‭meses,‬ ‭T1‬ ‭(Feijão-guandu)‬ ‭e‬ ‭T2‬ ‭se‬ ‭sobressaíram‬ ‭aos‬ ‭demais.‬ ‭O‬
‭tratamento‬ ‭com‬ ‭braquiária‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭vegetação‬ ‭espontânea‬ ‭atuaram‬ ‭reduzindo‬ ‭o‬
‭crescimento.‬ ‭Na‬ ‭medição‬ ‭final,‬ ‭aos‬ ‭24‬ ‭meses,‬ ‭observa-se‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭tratamento‬ ‭com‬
‭Mucuna‬‭preta‬‭teve‬‭maior‬‭crescimento‬‭médio‬‭diferenciando-se‬‭estatisticamente‬‭dos‬
‭demais.‬ ‭Aos‬ ‭dois‬ ‭anos‬ ‭do‬ ‭plantio‬ ‭a‬ ‭braquiária‬ ‭reduziu‬ ‭significativamente‬ ‭o‬
‭crescimento das mudas arbóreas.‬

‭Para‬ ‭a‬ ‭variável‬ ‭diâmetro‬ ‭do‬ ‭caule,‬ ‭nos‬ ‭6‬ ‭primeiros‬ ‭meses‬ ‭o‬ ‭maior‬ ‭crescimento‬
‭médio‬‭foi‬‭na‬‭parcela‬‭controle‬‭com‬‭capina‬‭seguida‬‭de‬‭T2‬‭e‬‭menor‬‭em‬‭T5‬‭cobertura‬
‭com‬ ‭plantas‬ ‭espontâneas.‬ ‭Aos‬ ‭18‬ ‭meses‬ ‭T2‬ ‭teve‬ ‭o‬ ‭maior‬ ‭crescimento‬ ‭médio,‬
‭enquanto‬‭T4‬‭e‬‭T5‬‭o‬‭menor.‬‭Aos‬‭dois‬‭anos‬‭o‬‭maior‬‭crescimento‬‭médio‬‭em‬‭diâmetro‬
‭do‬ ‭caule‬ ‭continuou‬ ‭sendo‬ ‭em‬ ‭T2‬ ‭seguido‬ ‭de‬ ‭T1‬ ‭e‬ ‭controle.‬ ‭A‬ ‭braquiária‬ ‭e‬ ‭o‬
‭tratamento submetido a cobertura espontânea atuaram reduzindo o crescimento.‬

‭Conclusões‬

‭Dentre‬ ‭os‬ ‭tratamentos‬ ‭de‬ ‭plantas‬ ‭de‬ ‭cobertura‬ ‭utilizados,‬ ‭Mucuna‬ ‭Preta‬ ‭foi‬ ‭a‬ ‭que‬
‭obteve‬ ‭os‬ ‭melhores‬ ‭resultados‬ ‭em‬ ‭consórcio‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭espécies‬‭arbóreas‬‭estudadas,‬
‭refletido pelas maiores médias de crescimento em altura e diâmetro do caule.‬
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